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Evento contou com aproximadamente 80 participantes. P ági na 3

Projeto estimula a sustentabilidade
da Microbacia do Arroio Harmonia. P ági na 6

Emef Adélia Corbellini, 
do município de Sério. C oope rar 1
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A região foi abalada, no dia 1 7  
de novembro, pelas mais de 
cinco horas de falta de energia 

elétrica, causada por um incêndio na 
subestação rebaixadora da S terlite 
P ow er, em Costão, Estrela. Como a 
Certel está conectada e adquire ener-
gia através desta subestação, os asso-
ciados acabaram sendo afetados por 
esta interrupção. Apenas não foram 
atingidos os associados de Igrejinha, 
Taquara e do Distrito de Cazuza Fer-
reira, em São Francisco de Paula, que 
são alimentados por uma outra fonte 
de energia. Este fato que, infelizmen-
te, causou muitos transtornos, serviu 
para reÀ etirmos sobre a importância 
da energia elétrica em nossas vidas. 

Logo que diagnosticado o incên-
dio, a Certel prontamente se colocou 
à disposição, destinando suas equipes 
para averiguar e contribuir da manei-
ra que fosse possível, auxiliando os 
profi ssionais da S terlite P ow er a rea-
tivarem a subestação. A direção da co-
operativa também entrou em contato 
com órgãos do setor, como o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS), 
para agilizar o restabelecimento. Um 
agradecimento especial ao Corpo de 
Bombeiros de Estrela, que prontamen-
te se deslocou até a subestação.

O fato serviu também para mostrar 
como o espírito de cooperação está 
vivo nos moradores da região. Muitas 
pessoas procuraram contribuir, tele-

fonando para a Certel e fornecendo 
informações. A imprensa regional, 
mais uma vez, mostrou-se uma grande 
aliada, utilizando suas mídias para 
transmitir informações e orientações, 
no sentido de acalmar a quem estava 
ansioso pelo retorno da energia.

Em suma, foi um incidente que 
agora está sendo investigado pela 
S terlite P ow er, e que foge dos padrões 
de atendimento da transmissora e da 
Certel. Agradecemos a todos os pro-
fi ssionais que se engajaram para que 
o retorno do abastecimento não se 
estendesse tanto, pois, inicialmente, 
cogitava-se a possibilidade de uma de-
mora ainda maior, o que seria caótico 
para a nossa produtiva região.

Estamos chegando ao fi nal de 
mais um ano. É  impressio-
nante como o tempo passa 

tão rapidamente, não é mesmo? !  E, 
neste mês, todos celebramos a data 
mais expressiva do calendário, o 
nascimento de Jesus Cristo. O Natal 
sempre nos remete a uma reÀ exão 
sobre a vida, sobre a importância da 

Iamtlia e a inÀ uência do amor 
de Deus em nosso cotidiano.

Q uero aproveitar este 
espaço do Jornal Certel para 
desejar um feliz e abençoa-

do Natal. Q ue possamos nos 
integrar com aqueles que mais 

amamos, e desfrutar de momentos 
únicos, carregados de emoção, fé, 
entusiasmo e união.

Q ue  sejamos agraciados pela co-
operação, e que ela nunca nos falte. 
Pois, nas mais variadas esferas da 
vida, é ela que nos dá forças para se-

guirmos em frente. É  de mãos dadas 
que conseguimos superar desafi os 
e conquistar avanços, e cooperar se 
torna uma das mais belas atitudes 
que o ser humano pode exercer. Seja 
nos âmbitos pessoal ou profi ssional, 

ajudar o próximo é presentear a si 
mesmo com a gratidão mais bela.

E, que neste Natal e no Ano-Novo, 
tenhamos também muita energia. Ela 
se aplica das mais variadas formas, 

sendo o combustível que nos impul-
siona. Q ue saibamos encontrar as 
forças existentes em 
nosso interior, e, 
com equilíbrio, 
consigamos en-
carar e agir da me-
lhor maneira diante 
dos fatos que vierem a nos cercar.

A todos associados, clientes, co-
laboradores, delegados, suplentes de 
delegados, conselheiros administra-
tivos, conselheiros fi scais e Iornece-
dores, e a seus respectivos familiares, 
o desejo de que o principal presente 
deste Natal seja, de fato, saúde, paz, 
amor e perseverança, e que 2022 nos 
reserve um mundo melhor.

JO R N AL  CE R T E L
Ó rgão I nform ativo d a Certel
Registrado no Cartório de
Documentos sob n°  A1- 54v- 18
Redação, Circulação e Publicidade
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Feliz Natal e abençoado 
Ano-Novo!



3JORNAL CERTEL
dezembro 2021 

2022
Que o novo

 venha normal

O ano de ���� esti fi ndando e, quase 
como um cometa, deixa um rastro 
em sua passagem. )oi um ano 

diItcil. Isso é inegivel. 8m ano de prova-
ções, mas, estamos at, vitoriosos em meio 
a todos os ³apesares”. (xperimentamos 
mais inÀ ação. &usto de produção e de 
vida aumentado. ¬s vezes, desorientados 
politicamente. 7ambém fi camos apreensi-
vos Irente aos temores da escassez htdrica, 
cuja grande ³enchente” que esta produzia 
Ioi sobre a maior estiagem na região Ior-
necedora de energia elétrica nos ~ltimos 
�� anos. &ontra as previsões negativas, 
a região Ioi abençoada e as manchetes 
converteram para chuva além do previsto 
para esta época naquele reduto. 4ueremos 
e precisamos, sim, agora e com urgência, 
chuvas para todo o estado do 5io *rande 
do 6ul. e a economia que mais uma vez 
esti em jogo e se liberta no agro e Iortalece 
os demais segmentos.

���� vem at e com muitas promessas.
7alvez a realização mais aguardada é 

a normalidade, e, de Iato, é o que estamos 
percebendo. DiIerente de outras regiões do 
planeta �a (uropa é o Ioco do momento�, 
hi um evolutdo decltnio de contaminações 
pelo coronavtrus. Apesar de que o vtrus 
deve permanecer circulando em meio 
j humanidade por muito tempo, talvez 
para sempre, a exemplo de outros Iatores 
gripais, para retornar ao desenvolvimento 
pleno é necessirio poder Ialar em ³pys 
pandemia”, cujo caminho acredito que 
estamos trilhando.

Acredito também que este ~ltimo ano 
reascendeu algo relativamente adormecido 
em muitas pessoas� a reÀ exão ³estou dan-
do o melhor para minha razão nesta vida”" 
4ue a dor das Iamtlias seja amenizada e, 
acima de tudo, o novo ano venha com mui-
ta normalidade, com prosperidade, Iorça e 
motivação, para que cooperando sejamos 
construtores de um mundo melhor.

Lauro Baum

VICE-PRESIDENTE

Audiência pública da Fepam viabiliza
licenciamento ambiental de hidrelétrica da Certel

Evento ocorreu no 
formato híbrido
e também apresentou
a importância do 
empreendimento

)oi realizada na noite do dia 
�� de novembro, a Audiên-
cia P~blica para viabiliza-

ção do /icenciamento Ambien-
tal da +idrelétrica 9ale do /eite, 
que seri construtda pela &ertel 
no 5io )orqueta, entre os muni-
ctpios de Pouso 1ovo e &oquei-
ro %aixo. De Iorma htbrida, o 
evento contou com aproximada-
mente �� participantes, que esti-
veram presentes no &7* 7ropi-
lhas da 6erra, em Pouso 1ovo ou 
conectados via internet.

1a oportunidade, houve 
uma apresentação sobre a im-
portância do empreendimento 
hidrelétrico, cuja potência ins-
talada seri de �.��� NilloZats, 
com investimento de aproxima-
damente 5� �� milhões, geran-
do energia elétrica para �� mil 
pessoas. 7ambém Ioi realizada 
uma explanação sobre as carac-
tertsticas do ecossistema onde a 
hidrelétrica seri construtda, com 
ênIase j responsabilidade so-
cioambiental desenvolvida pela 
&ertel.

Confi ança
2 presidente da coopera-

tiva, (rineo -osé +ennemann, 
salientou a contribuição que a 
+idrelétrica 9ale do /eite dari 
para a garantia de uma inIraes-
trutura energética confi ivel para 
a região, Iavorecendo também 
o abastecimento do (stado e do 

Pats. ³Além de energia de qua-
lidade para atender js deman-
das da nossa produtiva região, 
a hidrelétrica iri contribuir com 
geração de emprego, renda e 
arrecadação de impostos, bene-
fi ciando o munictpio de Pouso 
1ovo, o (stado e o Pats”, afi rma. 
³( a intercooperação presente 
no fi nanciamento da obra, junta-
mente com quatro cooperativas 
do 6istema 6icredi, comprova 
o quão Iundamental é o sistema 
cooperativista, permitindo que 
todos os resultados sejam rein-
vestidos na prypria região”, assi-
nala, observando que a constru-
ção deve iniciar entre Ievereiro 
e março pryximos, com o devido 
licenciamento da )epam.

Cultura e história
6egundo o diretor de gera-

ção e comercialização de energia 
da &ertel, -ulio &esar 6alecNer, a 
construção desta nova hidrelétri-
ca seguiri os rigorosos critérios 
que sempre são considerados 
pela cooperativa, a exemplo do 
que ji ocorreu com as hidrelé-
tricas 6alto )orqueta, %oa 9is-
ta, 5astro de Auto e &azuza 

)erreira. ³(, além de se tornar 
uma importante Ionte energética 
para o desenvolvimento local e 
regional, certamente o turismo 
seri alavancado, reverenciando 
aspectos culturais e histyricos”, 
relata.

Turismo
Para o preIeito de Pouso 

1ovo, 0oacir 6evergnini, o em-
preendimento vai benefi ciar am-
plamente o munictpio e a região. 
(le elogiou o estudo realizado 
pela *eocenter, prospectando 
o baixo impacto ambiental da 
obra. ³1os sentimos privilegia-
dos, pois, além de gerar energia 
elétrica, um insumo que esti 
cada vez mais presente em nos-
sas vidas, também Iavoreceri o 
desenvolvimento turtstico. Afi -
nal, temos um munictpio cercado 
pelos rios )orqueta e )ão, além 
de belezas naturais, cachoeiras 
e a Iamosa gruta 1ossa 6enhora 
de /ourdes. A +idrelétrica 9ale 
do /eite alavancari nosso cres-
cimento, tornando Pouso 1ovo 
ainda mais conhecido”, enIatiza.

Empreendedorismo
4uem compactua com esta 

visão é o preIeito de &oqueiro 
%aixo, -ocimar 9aler, que come-
mora antecipadamente o Iato de 
que seu munictpio também seri 
contemplado no Iuturo com uma 
hidrelétrica da &ertel. ³e com 
alegria que acompanhamos os 
preparativos da cooperativa para 
a implantação desta nova usina. 
(la vai produzir muita energia 
para os associados, dando tam-
bém condições para que novos 
empreendedores invistam em 
nossa região”, acentua.

Audiência Ioi realizada no &7* 7ropilhas da 6erra, 
em Pouso 1ovo

+ennemann com os preIeitos 0oacir �d� e -ocimar
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Certel projeta ampliação 
de redes elétricas subterrâneas

Associados sentiram por mais 
de cinco horas o desconforto 
da falta de luz

Um exemplo para 
todo mundo

Colaboradores da Certel
estiveram presentes
em uma conferência

Diretores, equipes 
e GePais profi ssionais
atuaram para restabelecer
a energia elétrica

A Certel esteve presente, nos 
dias 25 e 26 de outubro, na 16ª  
Conferência de Redes Subter-

râneas de Energia Elétrica, realizada 

no Centro de Convenções Frei Ca-
neca, em São Paulo. A cooperativa 
esteve representada pelo supervisor 
de construção e manutenção de re-
des, Guilherme Cabral de Souza;  
pelo fi scal de redes, 0ateus &amargo 
0aNosNi� e pelo analista de engenha-
ria, 0ichael Daniel 7hies.

Segundo Guilherme, o evento 
apresentou inovações sobre tecno-

logias e métodos de implantação de 
redes subterrâneas. O supervisor ob-
serva que são redes muito mais segu-
ras, garantindo maior confi abilida-
de e segurança para a rede elétrica. 
“Grande parte das interrupções de 
energia que temos hoje são causadas 
por vegetação que entra em contato 
com a rede ou por colisões em postes, 
e esse tipo de rede subterrânea dimi-
nui o risco, possibilitando muito mais 
segurança para todos os associados”, 
afi rma. ³2utro aspecto importante é 
a poluição visual causada por cabos 
e fi ações aparentes, o que a rede sub-
terrânea minimiza”, completa.

Em fevereiro, durante a progra-
mação dos 65 anos da Certel, já foi 
inaugurado o protótipo de rede elétri-
ca subterrênea em frente à sede admi-
nistrativa da cooperativa, em 7eut{-
nia. Desde então, outros dois projetos 
surgiram e estão em estudo para que, 
muito em breve, possam ser executa-
dos. “Com certeza, o futuro das redes 
de distribuição de energia será a rede 
subterrânea”, assinala.

(ncontro apresentou inovações que podem benefi ciar a &ertel

Incêndio atingiu a Subestação da St erlite P ow er, em Costão, Estrela Associado na sede administrativa

Um incêndio na Subesta-
ção da St erlite P ow er, em 
Costão, Estrela, que forne-

ce energia para a Certel, causou a 
falta do abastecimento energético 
para grande parte da região aten-
dida pela cooperativa. Em torno de 
70 mil associados da Certel, pre-
sentes nos municípios dos Vales 
do 7aquari, &at, 5io Pardo e 6erra, 

Uma visita do nosso associado, 
Sérgio Rosolen, morador de 
7eut{nia, j sede administrati-

va da cooperativa, trouxe um agrade-
cimento especial diante dos serviços 
e atendimento prestados pela Certel. 
Na oportunidade, Rosolen eviden-
ciou um projeto que foi executado 
próximo a sua propriedade. Com 
algumas dicas compartilhadas entre 
o associado e as equipes, o ponto 
de instalação do novo poste trouxe 
benefícios ao associado e aos pro-
fi ssionais. ³Agradeço pela agilidade 
que toda equipe teve, foi muito bom 
o atendimento. A nossa Certel é um 
exemplo para todo mundo”, fi naliza.

foram afetados pelas mais de cinco 
horas de interrupção do forneci-
mento de energia.

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, juntamente com 
os diretores e demais profi ssionais 
da cooperativa, atuaram incansa-
velmente para que a solução sur-
gisse com a maior rapidez. 0esmo 
não sendo problema da Certel, e de 
acordo com a Legislação do Setor 
Elétrico Brasileiro, os associados 
que tiveram algum prejuízo em ra-
zão desta falta de energia, podem 
entrar em contato com os telefones 
gratuitos 0800 510 6300 ou 0800 
520 6300, ou pelo WhatsApp 0800 
510 6300.
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Faça sua parte para um mundo melhor
* Apae de Teutônia;
* Bombeiros Voluntários, de Teutônia e de Salvador do Sul;
* Conselho Comunitário Pró-Segurança (Consepro),
   de Teutônia e Santa Clara do Sul;

* Liga Feminina de Combate ao Câncer, de Teutônia;
* Liga Santaclarense de Combate ao Câncer;
* Hospital Ouro Branco, de Teutônia;
* Hospital São Salvador, de Salvador do Sul;
* Sociedade Hospital Marques de Souza;

* Hospital Dr. Anuar Elias Aesse, de Boqueirão do Leão;
* Hospital Comunitário São José, de Sério;
* Hospital Santa Isabel, de Progresso;
* Hospital São José, de Barão.

Estudantes da Univates visitaram 
a Certel Artefatos de Cimento

Curso de gestão e liderança contemplou gestores

A parceria entre Certel e Univa-
tes, com o propósito recípro-
co de melhoria das atividades 

desenvolvidas e o aprimoramento do 

A Certel promoveu um curso de 
gestão, liderança e programa-
ção neurolinguística para os 

seus gestores. Ministrado pela psicó-
loga Silvia Marta de Vargas, o even-
to contou com sete módulos, tendo 
iniciado em 1 7  de setembro e con-
cluído em 29  de outubro. “O curso 
objetiva estimular executivos, gesto-
res e lideranças para que, cada vez 
mais, possam realmente saber qual é 
o jeito que dá certo, como alcançar 
os melhores resultados e colocar em 

ensino prático, segue em pleno de-
senvolvimento. No dia 26 de outubro, 
acadêmicos do curso de Engenharia 
Civil da universidade visitaram a 
sede da Certel Artefatos de Cimento, 
no Distrito Industrial, em Teutônia. A 
intenção foi conhecer as instalações 
da indústria, que produz postes, es-
truturas para linhas de transmissão e 
subestações de energia, pavimentos 

Acadêmicos do curso de
Engenharia Civil visitaram
a fábrica de artefatos

Evento contou com 
sete módulos

Encontro possibilitou que alunos conhecessem as instalações da indústria

Colaboradores no auditório da sede administrativa da Certel,
juntamente com a psicóloga Silvia Marta de Vargas

intertravados, blocos de concreto e 
pré-moldados. Os alunos estiveram 
acompanhados pelos professores de 
engenharia civil, Rafael Mascolo, e 
de d esign, Fernanda Ost.

A v aliaç ã o
“Nos impressionamos, pois é 

uma fábrica grande e bem organiza-
da e, especifi camente, tem os postes 

como produtos, o que não é algo co-
mum. e bem interessante e gratifi -
cante também encontrar ex-alunos 
trabalhando e coordenando a fábrica, 
ver eles levando a fábrica para a fren-
te”, afi rma 0ascolo.

“As pessoas têm a ideia de que 
criatividade é um estalo, algo mo-
mentâneo ou um dom divino. Mas, 
na verdade, criatividade é bagagem, 
conteúdo, a capacidade de conduzir 
toda essa informação que a gente 
capta ao longo do percurso. Então, 
quanto mais se souber sobre um pro-
duto, um material, mais conteúdo 
haverá depois para se aplicar nessa 
criatividade. Logo, depois de entrela-
çar os conteúdos teóricos com os da 
visita e da vida prática, eles poderão 
trabalhar todo o conhecimento acu-
mulado, e isso é muito importante”, 
avalia Fernanda.

Nos impressionamos, 
pois é uma fábrica 
grande e bem 
organizada”. 

“
 Rafael Mascolo

Professor de engenharia civil

prática o melhor do seu potencial”, 
afi rma 6ilvia.

Segundo o gerente de recursos 
humanos da Certel, Wilfrid Dan-
nebrock, a capacitação permitiu ao 
grupo um conhecimento mais apro-
fundado sobre o que é essencial para 
garantir um atendimento excelente. 
“Q ueremos possibilitar uma aten-
ção que esteja totalmente focada em 
oferecer soluções nos diferentes ne-
gócios da Certel. Entendemos que 
treinamentos como esse são determi-
nantes para que possamos dar o nos-
so melhor e cooperar para que nossos 
associados e clientes fi quem satisIei-
tos e felizes”, avalia.
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Projeto Harmonia Sustentável 
começa a ganhar forma

Direção reuniu-se com
prefeitos de Santa Clara do Sul 
e Forquetinha

Certel implementa modernização 
com sistema supervisório

Acadêmicos relacionarão os 
ODS’s com a sustentabilidade

Encontro avaliou
atividades da Certel
nos municípios

Acadêmicos de diferentes cursos 
da Univates reuniram-se, na 
noite do dia 25 de outubro, com 

representantes da Certel. O encontro 
ocorreu na própria universidade, em 
Lajeado, e enfocou o Projeto Harmo-
nia Sustentável, no qual Certel, Uni-
vates e Comitê de Gerenciamento da 
%acia +idrogrifi ca 7aquari-Antas es-
tão engajados, juntamente com demais 
entidades.

O propósito é estimular a susten-
tabilidade da Microbacia do Arroio 
+armonia, em 7eut{nia, diagnostican-

do e trabalhando as metas dos 1 7  Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS’ s) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Os estudantes apresen-
taram a fase inicial de uma pesquisa 
que se propõe a aplicar os ODS’ s em 
benefício da microbacia, gerando tam-
bém a conscientização da comunidade 
quanto à importância desse recurso hí-
drico, que se junta ao Arroio Schmidt, 
Arroio %oa 9ista e 5io 7aquari.

7ambém são parceiros do proje-
to� PreIeitura de 7eut{nia, 6indicato 
dos 7rabalhadores 5urais de 7eut{nia 
e :estIilia, (mater, &olégio 7eut{nia, 
&I& 7eut{nia, Associação Pry-De-
senvolvimento de Languiru, Paróquia 
(vangélica 7eut{nia 1orte e &omuni-
dade Sagrado Coração de Jesus.

7emitica envolve acadêmicos de diIerentes cursos

Software permite 
atualização de dados
em tempo real

Oferecendo energia de qualida-
de aos associados e buscando 
melhorias contínuas em seus 

sistemas, a cooperativa conta com 
um novo sof tw are para a supervisão 
e o controle de informações técnicas. 
O chamado “sistema supervisório” 
engloba todas as hidrelétricas, siste-
mas de distribuição e linhas de trans-
missão, possibilitando acesso a rela-
tórios em tempo real para as equipes. 

Segundo o diretor de operação 
e manutenção, Daniel Luis Sechi, o 
processo de implantação foi avalia-

do pelo planejamento estratégico, 
sendo realizadas reuniões e simu-
lações com engenheiros, técnicos e 
administradores da cooperativa. O 
sistema inÀ uencia diretamente nos 
serviços prestados pela Certel, em 
se tratando de manutenções, como 
a falta de energia elétrica ou melho-
rias. “O intuito é trazer as informa-
ções de uma maneira rápida e pre-
cisa para o tipo de defeito e local, 
sejam em hidrelétricas, subestações 
e qualquer outro equipamento tele-
comandado que possa ser instalado 
nos próximos anos”, explica. 

E as novidades permanecem 
constantes para o setor elétrico. Se-
chi também ressalta a implantação 
de um novo dispositivo que a co-
operativa adquiriu recentemente. 

“Novos religadores estão sendo ins-
talados para restabelecer a energia 

de forma ágil, em casos de eventuais 
solicitações”, fi naliza. 

Integrando sua agenda de 
aproximação com as comu-
nidades, a direção da Cer-

tel esteve reunida, no dia 10 de 
novembro, com os prefeitos de 
Santa Clara do Sul, Paulo Cezar 
Kohlrausch, e de Forquetinha, 
Paulo José Grunewald. O pre-
sidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, juntamente com o 
vice-presidente, Lauro Baum, o 
superintendente, Ilvo Edgar Po-
ersch e o diretor de operação e 
manutenção do sistema elétrico, 

Daniel Luis Sechi, visitaram os 
dois chefes do Executivo, dentro 
de um roteiro que vem englo-
bando também outros municí-
pios da região.

O objetivo desses encon-
tros, segundo Hennemann, é 
avaliar como as atividades rea-
lizadas pela Certel contribuem 
com o desenvolvimento dos 
municípios. “É fundamental 
sabermos como os nossos asso-
ciados sentem a presença da co-
operativa em seus municípios. 
Nesse sentido, o contato com os 
prefeitos acaba sendo um im-
portante meio de percebermos 
como estão os nossos serviços”, 
assinala o presidente.

Santa Clara do Sul

Forquetinha

Operador no centro de operação e manutenção do sistema elétrico
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ODS´s 

contempladas

No total, 16 municípios
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Muitas instituições da região 
já sentem os benefícios 
proporcionados pelo Pro-

grama de Incentivo a Entidades da 
Certel. Até o momento, 22 institui-
ções já foram favorecidas, com um 
investimento da ordem de R$  222 
mil, nos municípios de Barão, Ca-
nudos do Vale, Capitão, Marques 
de Souza, Pouso Novo, Progresso, 
Salvador do Sul, Santa Clara do 
Sul, São Francisco de Paula, Sério, 
Teutônia, Westfália, Forquetinha, 
Gramado X avier, Lajeado e Traves-
seiro.

P ou so N ov o
A Escola Municipal de Ensi-

no Fundamental Picada Taquari, de 
Pouso Novo, recebeu seis noteb ooks
do programa. Segundo a diretora, 
Aline Bottega, o sentimento é de 
gratidão, haja vista que os equipa-
mentos terão importante contribui-
ção para a qualidade do ensino. “Es-

tamos muito felizes e agradecemos 
imensamente à Certel pela doação, 
que fará a diferença na nossa escola. 
Além de utilizarmos no laboratório 
de informática, também poderemos 
usá-los nas próprias salas de aula. 
É  a tecnologia contribuindo com a 
qualidade do ensino”, afi rma.

S é rio
Outra contemplada foi a Esco-

la Municipal de Ensino Fundamen-
tal Adélia Corbellini, de Sério, que 
ganhou brinquedos pedagógicos. Na 
ótica da diretora, Juliana Primaz, 
esta doação terá papel fundamental 
no processo de ensino/aprendiza-
gem. “Os jogos pedagógicos que 
recebemos da &ertel vão benefi ciar 
crianças do primeiro ao quinto ano, 
proporcionando muito mais prazer 
às aulas e auxiliando os professores 
no planejamento e na prática das au-
las”, avalia.

A Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Pintando o Sete, de 
Sério, também foi contemplada por 
brinquedos pedagógicos. De acor-
do com a diretora, Aline Cristine 
Berghann, a expectativa era muito 
grande entre as crianças. “Tenham 
a certeza de que serão muito bem 
aproveitados. Vejo como muito posi-
tivo o fato de, através do programa, 

Pouso Novo

Sério Lajeado

Westfália Forquetinha

a Certel fazer com que o dinheiro 
retorne para seus associados através 
dessas doações. A cooperativa está 
no caminho certo”, elogia a diretora.

W e stf á lia
Em Westfália, a Escola Muni-

cipal de Ensino Fundamental Olavo 
Bilac foi agraciada com um televi-
sor de 52 polegadas e um noteb ook. 
“Os equipamentos foram pensados 
para as crianças, e serão uma manei-
ra diferente de trabalhar, não apenas 
com o quadro branco, o giz e o livro 
didático. Conseguir ser contempla-
do Ioi maravilhoso, fi camos muito 
felizes. Agradecemos de coração 
por esse apoio, pois será um proces-
so tecnolygico muito signifi cativo 
para os nossos estudantes”, relata a 
diretora, Daniela Eidelw ein.

L aj e ado
7ambém Ioi benefi ciada a (s-

cola Municipal de Ensino Funda-
mental São José, de Conventos, La-
jeado. O programa destinou a ela um 
ar condicionado e um congelador 
horizontal, que muito contribuirão 
com a melhoria do ambiente para 
alunos, proIessores e demais profi s-
sionais. “É  uma grata surpresa rece-
bermos estes equipamentos, fi camos 
todos muito felizes e realizados. Em 

outro momento, a escola também 
já foi contemplada pelo Programa 
de (fi ciência (nergética, que subs-
tituiu todas as lâmpadas por novas, 
de Led, além de um eletrodomésti-
co. Vemos que, como cooperativa, a 
Certel sempre procura atender com 
qualidade, competência e seriedade, 
apostando, através desses progra-
mas, também na educação”, come-
mora a vice-diretora, Sandra Feil. 

F orq u e tinh a
Já em Forquetinha, a Escola 

Municipal de Ensino Fundamental 
João Batista de Mello recebeu do 
programa instrumentos musicais. 
Conforme a diretora, Mirna Stello 
Schmitz, um grande benefício será 
possibilitado aos jovens através da 
doação. “Vendo a necessidade de 
que muitas crianças não possuem 
instrumentos musicais, optamos em 
nos inscrever para participar do pro-
grama. O objetivo é motivar uma 
maior participação delas no proces-
so da cultura, desenvolvendo espíri-
to cooperativo dentro da comunida-
de. Dos 21 0 alunos, 7 0 já fazem aula 
de música e, agora, esse número 
pode aumentar. Essa parceria com a 
Certel é muito importante, e somos 
imensamente gratos à cooperativa”, 
assinala.
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Reabilitação oralDieta anti-inflamatória 
e seus benefícios para a saúde

A inÀamação é um processo natural 
do organismo para se deIender de 
uma inIecção ou lesão dos teci-

dos. Porém, hi uma inÀamação ³invist-
vel” que acontece dentro do organismo 
e é causada, entre outros Iatores, pela 
ingestão constante de alimentos ricos 
em toxinas e substâncias pry-inÀama-
tyrias, ocasionando aumento de peso e 
doenças metabylicas. 

Assim, podemos dizer que são ali-
mentos repletos de aditivos ou protetnas 
que não somos capazes de digerir. (m 
outras palavras, substâncias que não 
são reconhecidas como alimento pelo 
organismo. 

Portanto, o organismo aumenta a 
produção de substâncias que ajudam 
a combater a inIecção, causando a tal 
resposta inÀamatyria. Porém, tudo isso 
exige muito do corpo, e os posstveis 
resultados são cansaço, dores de cabeça 
e musculares. ( vai além� se não tratada, 
a inÀamação se torna cr{nica. 

A longo prazo, também pode 
predispor a diversas doenças, como 
diabetes, dislipidemias,  obesidade, ar-
trite, aumento significativo de gordura 
corporal, entre outras. 

A dieta anti-inÀamatyria melhora 
o Iuncionamento do organismo como 
um todo, colabora para a redução do 
colesterol /D/ �colesterol ruim� e o 
aumento do +D/ �colesterol bom�, 
melhora os ntveis de glicose, reduz 
o risco de doenças cardiovasculares, 
obesidade, diabetes, depressão, câncer 
e tem um eIeito muito positivo para o 
emagrecimento, no qual aplico muito no 
consultyrio para essa estratégia. 7am-
bém é uma Iorte aliada para mulheres 
que desejam engravidar.

Além disso, aumenta a imunidade. 
0as, embora a dieta não tenha contrain-
dicação, se o objetivo Ior perder peso, 

o ideal é consultar um profissional para 
avaliar a sa~de e montar um cardipio 
personalizado, com ajustes de suple-
mentação também.

1essa dieta, recomenda-se o con-
sumo de�

� Ècidos graxos monoinsaturados 
�{mega ��� abacate, azeitona, castanhas�

� Alho e cebola� são bons antio-
xidantes e anti-inÀamatyrios�

� &his� de alecrim, erva doce, 
verde, gengibre e de abacaxi�

� )rutas variadas e orgânicas� 
� *engibre� contém vitaminas & 

e %� �piridoxina��
� /egumes e vegetais� gengibre, 

couve-Ilor, nabo, rabanete, repolho, 
cenoura�

� 2leaginosas� amêndoas, casta-
nhas e nozes�

�  &hia, linhaça, Ieijão, ervilha�
� Ïleos� azeite de oliva extra vir-

gem�
� Peixes e priorizar carne branca� 
� 6ementes e grãos integrais� 

amaranto, linhaça, gergelim, gérmen de 
trigo.

E v itar:
� Açucarados� biscoitos rechea-

dos, chocolates, reIrigerantes, doces�
� 6algadinhos e biscoitos de pa-

cote�
� carne processada�embutidos� 

presunto, mortadela, bacon, linguiça, 
salsicha�

� carboidratos reIinados� pão 
branco, arroz branco, Iarinha branca �e 
produtos derivados dela��

� gorduras trans e processadas� 
como margarina� yleos de soja, de mi-
lho�

� %ebidas alcoylicas� em excesso�
� leites e derivados� creme de 

leite, queijos amarelos, manteiga em 
excesso.

7er um sorriso bonito é 
o sonho de muita gente. 
A cavidade oral é com-

posta por dentes, gengiva e 
osso, se uma dessas estruturas 
é danificada, ou perde sua uti-
lidade devido a algum trauma 
ou patologia, é posstvel reparar 
o problema por meio da reabi-
litação. A ideia é devolver ou 
criar uma condição Iuncional 
mastigatyria, Ionética e estética 
que melhore a qualidade de vida 
do paciente. 

A técnica reconstryi a har-
monia estética e Iuncional, ga-
rantindo a manutenção da sa~de 
bucal. 6eu principal objetivo é 
melhorar a aparência da boca 
e devolver as Iunções orais a 
longo prazo.

Antes, saiba que se costu-
ma comparar tal procedimento 
odontolygico j estrutura de um 
prédio. 2u seja, se você não 
cuida dos pilares de sustentação 
de um ediItcio, a consequência 
pode danificar toda a obra e, 
inclusive, levi-la a ruir.

2s tratamentos odontoly-
gicos para reabilitação oral pos-
suem objetivos multidisciplina-
res, ou seja, não estão Iocados 
apenas na estética, mas sim na 
combinação equilibrada de bele-
za, sa~de e Iuncionalidade para 
o sorriso. 6endo assim, o trata-
mento é personalizado para cada 
paciente. (m muitos casos, para 
que se dê uma reabilitação oral, 
virias especialidades da odonto-
logia unem Iorças para oIerecer 
o melhor resultado posstvel ao 
paciente, com a possibilidade de 

realizar tratamentos com prytese 
dentiria, canais, raspagem e 
outros procedimentos que me-
lhorem a harmonia do sorriso 
e, ao mesmo tempo, reIorcem a 
sa~de bucal.

2s principais beneItcios 
do tratamento são� corrigir pro-
blemas dentirios, restabelecer 
a Iunção dos dentes, tratar as 
gengivas, melhorar a Iala e a 
mastigação, garantir um ganho 
estético importante, melhorar a 
autoestima e a autoconfiança do 
paciente.

2s principais candidatos 
a um planejamento bucal são 
aqueles que apresentam a Ialta 
de virios dentes, bem como 
aqueles que têm diIiculdades 
Iuncionais de mastigação, os 
pacientes que tenham problemas 
digestivos como o reÀuxo ou a 
gastrite também são indicados. 
1o caso desses, o motivo é a 
desmineralização do esmalte 
dental, que acaba causando des-
gaste excessivo e hipersensibili-
dade. -i para reabilitação total, 
os aconselhados são aqueles 
que, ao longo da vida, passaram 
por virios tratamentos odonto-
lygicos sempre com o mesmo 
objetivo.

(xistem virias soluções 
para a 5eabilitação 2ral, porém 
sy um dentista é capaz de avaliar 
cada caso e discutir com o pa-
ciente os métodos apropriados 
a sua condição bucal e j viabi-
lidade financeira.

 )icou com alguma d~vi-
da"� (ntre em contato e agende 
sua avaliação�
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F onte:  nut ricionista Paula Patzlaff Schäfer

Bolo funcional de banana e maçã

I ngr e die nte s

M odo d e  pr e par o- � bananas �bem maduras��
- � xtcara de aveia�
- � ovos�
- ��� xtcara de amido de milho�
- � colher �sopa� de Iermento�
- &anela em py a gosto.- ��� xtcara de aç~car de coco�

- � maçãs sem casca�

(m um recipiente, corte em pequenos pedaços as ma-
çãs �com casca� e as bananas.
&oloque todos os ingredientes no liquidificador e bata 
até Iormar uma massa homogênea. 5eserve.
8nte uma Iorma com margarina e amido de milho. 
Depois, despeje a massa na Iorma e leve ao Iorno pré-
-aquecido por aproximadamente �� minutos.

Paula Patzla� Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Índira Giacomoni 
* Odontóloga - CRO/RS 16.487
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Agroecologia e consciência negra2 TXe fi cRX"

E aí, já parou para pensar que 
mais um ano se foi?  E que a 
pandemia está aos poucos se 

indo e lá se foram dois anos?  Q ue 
loucura isso. Odeio esta sensação 
do tempo passar tão rapidamente, 
ou melhor, de não sentir o tempo 
passar. Mas vamos lá, vida que 
segue, cabe a nós aprender com o 
que passou, pensar no que virá, mas 
acima de tudo, viver intensamente 
o presente, o hoje. Rapidamente me 
diga� o que fi cou do ano que passou 
para você?  Não vale dizer que ainda 
precisamos usar máscaras, evitar a 
aglomeração, usar álcool em gel, e 
bli bli bli. Pessoalmente e profi s-
sionalmente, você está fazendo o 
que gostaria de fazer?  Aquela meta 
que você traçou para o ano, conse-
guiu cumprir?  

Profi ssionalmente, as coisas 
foram muito complicadas. Muitos 
perderam seus empregos ou tive-
ram que reduzir sua carga horária. 
Mas acredito que em pouco tempo 
estaremos retomando nosso ritmo. 
Mas para aqueles que conseguiram 
se manter em seus empregos, o 
que mudou?  Me comprometi no 
começo do ano em tentar usar uma 
nova abordagem em minhas aulas, 
pelo menos em algumas disciplinas. 
Confesso que não foi fácil, mas o 
resultado Ioi muito bom. Além dis-
so, me comprometi a ler um artigo 
cienttfi co a cada semana... ji estou 
no artigo 58!  

Pessoalmente, também preci-
samos avançar, avaliar o que fi cou 
de bom com esta bagunça toda que 
foi a pandemia e a sua retomada. 
Olhando para trás, tem uma coisa 
que para mim mudou, e mudou 
efetivamente. Sempre fui do tipo 
organizado em que agora é hora de 
trabalhar, agora de lazer, agora de 
família. Pois bem, quem viveu as 
aulas online sabe o quanto foi difícil 
separar uma coisa da outra, era aula 
com os fi lhos gritando, um entra e 
sai na sala, uma bagunça. Pois bem, 
percebi que aprendi a organizar meu 
dia com mais À exibilidade, Iazer 
um pouco de cada coisa a cada 
vez. E querem saber, adorei!  Ler 
um livro, mandar alguns e-mails, 
Iazer comida, brincar com os fi lhos, 
planejar aulas, fazer esporte, tirar 
uma soneca, dar aula... ou seja, um 
outro tipo de organização. 

0as, enfi m, Iechou mais um 
ano e 2022 está aí, pedindo para 
mostrar sua cara. Um ano que será 
complicado no aspecto político, 
mas que promete ser bom profi s-
sionalmente. No meio disso temos 
que viver nossa vida, e nada melhor 
do que traçar algumas metas. Eu já 
pensei nas minhas, e confesso já 
estou ansioso para coloci-las em 
pritica. ( você, o que o ano-novo 
promete?  Já pensou nas suas metas?  
2brigado a todos que me acom-
panharam neste ano, feliz 2022 e 
seguimos em frente.

Novembro Ioi o mês dedi-
cado ao tema “Conciência 
Negra”. E o que isto tem a 

ver com agroecologia?  Muito a ver!  
A agroecologia esti Iocada na pro-
moção da vida e tem entre os seus 
princípios o respeito, a valorização 
e a Iorça sinérgica da biodiversi-
dade. Isto inclui a nós humanos,  
nossas diversidades étnicas, raciais, 
cores, culturas, crenças, costumes, 
relações com a natureza, entre ou-
tras. A harmonia e paz entre os seres 
viventes.

Comunidades kilombolas têm 
contributdo muito para a preserva-
ção das sementes crioulas e mu-
das de diversas espécies, hábitos 
alimentares com aproveitamento 
da diversidade de plantas, conheci-
mentos sobre o uso das ervas medi-
cinais e seu potencial nos cuidados 
com a saúde.

Em grande medida as suas 
práticas de cultivos têm o cuidado 
com o meio ambiente e resistência 
ao uso dos agrotyxicos.

 Além disso, tem a riqueza 
das suas culturas, crenças, modo de 
vida, do que tão pouco conhecemos 
e, por isto, tratamos com desrespeito 
e preconceito.

E o que um branco, de origem 
alemã, como eu, tem para escrever, 
Ialar e reÀ etir sobre este tema"

9ivemos tempos de muita tur-
bulência, agressividade, violências 
e preconceitos. As violências e 

preconceitos contra pretas e pretos 
têm crescido muito, especialmente 
quando buscam os seus espaços de 
direito, nos estudos, no mercado de 
trabalho, na política e na luta pelas 
terras, seus espaços de vida.

Cabe a nós, brancos, que ainda 
acreditam numa sociedade de paz, 
harmonia e justiça, nos exerci-
tarmos de forma permanente nos 
aprendizados para uma cultura de 
paz, respeito, humildade e diálogo.

Nos últimos anos, através do 
&APA ± &entro de Apoio e Promo-
ção da Agroecologia, tive a opor-
tunidade de vivenciar isto junto à 
comunidade kilombola Rincão dos 
Negros, em Rio Pardo/RS.

Antes de qualquer proposição 
de atividades, iniciamos com o 
diilogo respeitoso, conhecer as pes-
soas, saber como pensam e vivem, 
quais as suas necessidades priori-
tirias, ganhar a sua confi ança, ser 
acolhido em suas casas e barracos e, 
a partir de então, elaborar, de forma 
conjunta, as atividades prioritárias 
na produção de alimentos, tendo 
como base a agroecologia.

A partir disso, diversas ini-
ciativas já foram tomadas, como a 
distribuição de uma grande diversi-
dade de sementes crioulas, plantio 
de mudas frutíferas, distribuição de 
pó de rocha e composto orgânico e 
acompahamento técnico, sempre 
numa postura de diálogo e troca de 
saberes.

Sighard Hermany
Eng.º Agrº do CAPA de Santa Cruz do Sul
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Centenária
Em 1901, o CORPO de BOMBEIROS da cida-
de de LIVERMORE, na CALIFÓRNIA, Estados Uni-
dos, queria manter iluminados seus alojamentos 
dia e NOITE. Para tanto, foi instalada, no espa-
ço, uma lâmpada ELÉTRICA especial, fabricada 
e doada por um empresário da região. Décadas 
se passaram e a LÂMPADA continuou ilumi-
nando o AMBIENTE. Em 1976, entrou para 
o GUINNESS, livro dos RECORDES e, em 
2001, quando completou um SÉCULO, ga-
nhou o TÍTULO de Lâmpada CENTENÁ-
RIA. No dia 18 de junho de 2018, ela com-
pletou 117 anos com mais de um MILHÃO
de HORAS de uso. E o mais INCRÍVEL é que 
ela continua funcionando.

Jaque Weber é campeã gaúcha
Atleta teutoniense 
faturou o ouro nos 400m 
e 800m

Ocorreu no dia 3 0 de ou-
tubro, no Estádio José 
Carlos Daudt, na Sogipa, 

em Porto Alegre, o Campeonato 
Estadual de Atletismo Adulto. O 
torneio reuniu os melhores atletas 
gaúchos da modalidade. 

A atleta de Teutônia, Jaque-
line Weber, venceu as provas de 
4 00 e 800 metros. “Estou bem 
feliz com os resultados. Mesmo 
com a competição acontecendo 
em um período que já estamos 
nos preparando pro próximo ano, 
fi z questão de participar, pois te-
nho muito orgulho de ser gaúcha 
e queria também este título. Es-
colhemos os 4 00m ao invés dos 
1 500m, justamente para estimu-
lar diferentes características. Deu 
certo. E agora o olhar já está em 
2022”, salienta.

Torneio reuniu melhores atletas 
gaúchos da modalidade

Créditos: Divulgação

O Centro de Treinamento 
do Colégio Teutônia, em 
parceria com a Fecoergs 

e o Sescoop/RS, realizou, entre 
os dias 08 a 26 de novembro, o 
curso de operador de PCH (Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas). 
O treinamento é integrante do 
portfólio de cursos que compõe 
o programa de padronização da 
)ecoergs, visando j unifi cação 
dos métodos de trabalhos das co-
operativas fi liadas j Iederação. 
Participaram da qualifi cação 
colaboradores das cooperativas 
Certel, Coprel e Cerfox. 

Segundo a coordenadora de 
projetos do Colégio Teutônia, 
Maria de Fátima Fuzer da Silva, 
o curso possui uma carga horária 
de 80h e contempla conteúdos 
técnicos relacionados à hidro-
técnica, tecnologias mecânicas 
e elétricas, legislações a geração 
de energia e demais assuntos per-
tinentes à área. “Nossos alunos 

Qualifi cação profi ssional entre cooperativas

também realizam uma visita téc-
nica para a PCH Salto Forque-
ta. É  um curso muito completo 
e vale destacar a qualifi cação e 
diversifi cação dos nossos instru-
tores dos cursos que exercem de 
forma direta em projetos de im-
plantação, manutenção e opera-
ção de PCH´ s”, assinala. 

Um dos instrutores, que 
também atua como analista de 
projetos civis de usinas na Cer-
tel, Rodrigo da Cas, avalia a 
importância da capacitação, que 
possibilita maiores noções nas 
atividades diirias dos profi ssio-
nais, bem como a execução das 
tarefas com segurança e conhe-
cimentos adequados para a área. 
³Além dos conte~dos espectfi -
cos para os operadores, o curso 
possibilita que os alunos visua-
lizem o funcionamento de uma 
usina hidrelétrica, seja através 
de suas estruturas ou com equi-
pamentos”, fi naliza. 

Colaboradores das cooperativas Certel, Coprel e Cerfox
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Confira
aqui o
Número
da Sorte

Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de outubro, 
formado pelas unidades dos cinco prêmios 
da Loteria Federal, e que dá direito a um 
prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. O 
certificado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certificados.

51.273
46.972
83.641
55.412
54.371
32.121

Outubro

2021

Associados podem contribuir na conta de energia com 
doações à Liga Santaclarense de Combate ao Câncer

Certel convidou prefeitos 
para audiência pública da Fepam

Doação pode ser realizada 
com valores de R$2,00 
R$ 3,00 R$ 5,00 ou R$ 10,00

Desempenhando um papel mui-
to importante para homens 
e mulheres, a Liga Santacla-

rense de Combate ao Câncer está há 
cinco anos auxiliando pessoas no 
tratamento de câncer, visando a saú-
de e o bem-estar. Além de promover 
campanhas de conscientização, a en-
tidade também auxilia com exames 
laboratoriais, medicamentos e itens 
como cadeiras para locomoção dos 
pacientes. Para continuar exercendo 
as atividades, a liga passa a contar 
com a contribuição espontânea dos 
associados da Certel, através da con-
ta de energia elétrica.

Em visitação à sede adminis-
trativa da Certel, no dia 04 de no-
vembro, a presidente, Helena Lúcia 
Herrmann, acompanhada de algu-
mas voluntárias, apresentou para a 
equipe da cooperativa os trabalhos 

voluntário que a liga santaclarense 
excerce no município”, ressalta. 

desempenhados pela entidade. “O 
paciente com câncer já está muito 
preocupado com a situação. Então, 
evitamos que o caso aumente através 
de questões fi nanceiras relacionadas 
a exames e medicamentos, dando 
todo apoio que necessitam”, assina-
la. 

O presidente da Certel, Erineo 

José Hennemann, ressaltou a impor-
tância de auxiliar a entidade e faz um 
convite a todos os associados da co-
operativa para que façam a sua parte 
e cooperem por uma causa tão nobre. 
“Muitas melhorias serão realizadas 
através dessa contribuição. Ficamos 
felizes pelo convênio e esperamos o 
apoio de todos nesse lindo trabalho 

Como contribuir?

Você pode entrar 
em contato através do 
Disque Certel Energia, 
pelo 0800 510 6300 ou 
0800 520 6300. Se pre-
ferir, entre em contato 
diretamente com a Liga 
Santaclarense de Com-
bâte ao Câncer, através 
do (51) 99805-7760. 

Valores mensais
para doação na conta de 
energia elétrica: R$2,00 
R$ 3,00 R$ 5,00 ou R$ 
10,00.

Voluntárias da liga em visita à sede administrativa da Certel

Visitas foram realizadas
em Coqueiro Baixo
e Pouso Novo

Os prefeitos de Pouso Novo, 
Moacir Severgnini, e de Co-
queiro Baixo, Jocemar Va-

ler, receberam, nos dias 7 e 26 de 
outubro, a visita do presidente da 
Certel, Erineo José Hennemann, 
e diretores da cooperativa. O ob-
jetivo do encontro foi reforçar o 
convite para que participassem da 
Audiência Pública da Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), no dia 1 1 de novembro, 

para viabilização do Licenciamen-
to Ambiental da Hidrelétrica Vale 
do Leite, que será construída no 
Rio Forqueta, entre Pouso Novo e 
Coqueiro Baixo.

“Com grande alegria que ve-
mos a Certel se mobilizando para 
gerar mais desenvolvimento para 
a região. Ficamos felizes com esta 
nova hidrelétrica que será constru-
ída, e também por sabermos que, 
muito em breve, Coqueiro Baixo 
também deveri ser benefi ciada por 
outra usina da Certel. É  a força do 
cooperativismo garantindo cresci-
mento econômico e melhor quali-
dade de vida para todos”, assina-
laram.

Coqueiro Baixo

Pouso Novo
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Jovens aprendizes iniciam 
atividades práticas na cooperativa

Em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem do Cooperativismo 

do Rio Grande do Sul (Sescoop/
RS), uma nova turma de apren-
dizes cooperativos iniciou as 
atividades práticas na Certel no 
dia 04 de novembro. Os novos 
colaboradores foram saudados 
pela equipe de recursos huma-
nos e visitaram todos os setores 
da cooperativa, acompanhando 
de perto algumas atividades re-
alizadas em cada área.

Para o analista de recursos 

humanos da Certel, Fernan-
do Eloi Schröe r, o programa 
é o primeiro passo na carreira 
profi ssional dos jovens, onde 
acompanham todos os proces-
sos da cooperativa. “Com isso, 
eles passam a conhecer o am-
biente de trabalho e, na maioria 
das vezes, essa vivência serve 
para orientá-los quanto à carrei-
ra profi ssional que desejam se-
guir no futuro”, comenta. 

N ov as opor tu nidade s
A jovem aprendiz, *abrie-

la Oliveira Althaus, vai atuar no 
setor de relacionamento com o 
cliente e evidencia a expectativa 
da oportunidade. Para Gabriela, 
a experiência é única e relata 
como o programa será impor-

tante, conciliando estudos e 
vida profi ssional. ³(stou muito 
feliz, fui tratada muito bem por 
todos e agradeço aos meus pais 
por me apoiarem nesse momen-
to tão importante. É  uma ótima 
oportunidade para mim, pois 
vou terminar o ensino médio e 
pretendo ingressar em uma gra-
duação de administração”, co-
memora. 

Com as aulas teóricas, os 
conhecimentos sobre o coope-
rativismo proporcionaram para 
a jovem novas experiências. A 
mesma ainda ressalta que todos 
deveriam estudar sobre o tema. 
“Foi muito legal porque apren-
demos que o cooperar vai mui-
to além, vou levar para a minha 
vida”, fi naliza. 

Programa possibilita
primeira experiência
profi ssionaO

Daniel Luis Sechi

Diretor

Operação 
e manutenção de energia

Aprendizes conheceram a sede da cooperativa, além de receberem seus crachis de identifi cação

Certel inaugura loja 
na capital do carvão vegetal

Loja conta com diversidade de 
produtos e ambiente diferenciado

Com imensa alegria, no dia 10 de dezembro 
chegaremos na capital do carvão vegetal 
com uma loja diIerenciada, pensada para 

abraçar toda a população do Vale do Caí. Con-
siderando o amplo desenvolvimento e a contri-
buição que a região representa, escolhemos com 
muito carinho o município de Brochier para ser 
o elo de aproximação da nossa marca enquanto 
cooperativa para toda a região. 

Haverá estacionamento exclusivo para clien-
tes e uma diversidade de produtos com marcas de 
qualidade. A loja teri diversas opções em eletro, 
portáteis, bazar e telefonia, além da maior varie-
dade na linha de móveis da cidade.

Proporcionaremos também diversos servi-
ços pensados na praticidade do dia a dia como 
a realização de pagamentos e saques do corres-
pondente bancário Banrisul, além, é claro, de um 
atendimento próximo e caloroso para a realização 
dos sonhos das famílias.

A loja esti localizada na 5ua Irmãos %ro-
chier, 476 - Centro. Tu e a tua família são nossos 
convidados especiais para conhecer a /oja &ertel 
de Brochier. Venha, será um prazer recebê-los!

No dia 17/ 1 1/ 2021, ocorreu um cur-
to-circuito na rede de serviços au-
xiliares da subestação da empresa 

St erlite P ow er, em Costão, no município 
de Estrela, que fornece energia às linhas e 
subestações da &ertel. (ste curto-circuito 
causou a interrupção no fornecimento da 
região por cerca de cinco horas, impactan-
do aproximadamente 9 8%  dos consumido-
res da Certel.

Foi uma ocorrência incomum e que 
precisou do engajamento de diversos 
colaboradores, para os quais estendo o 
reconhecimento da direção da cooperativa 
pelo compromisso e dedicação. A Certel 
não somente ofereceu todo o auxílio ne-
cessário para solucionar o problema, como 
também destinou equipes especializadas 
de manutenção, engenheiros e profi ssio-
nais da segurança do trabalho para atuar 
no local. Como amplamente divulgado, o 
sistema que energiza a Certel possui re-
dundância de conectividade, porém, neste 
dia, o transformador reserva não pôde ser 
imediatamente acionado por procedimen-
tos de segurança. 

Conhecendo a característica regional 
de alta produtividade agrícola, industrial, 
comercial e da importância do rápido 
restabelecimento da energia, e visto o 
envolvimento de outras organizações para 
o problema ser solucionado, a Certel em-
pregou esIorço miximo para atuar junto 
à transmissora de energia proprietária da 
subestação, o Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico, Operador da Subestação e 
a empresa fabricante dos transformadores 
para normalizar a situação. 

Fazendo uma retrospectiva do ano que 
esti fi ndando, crescemos �,��� em n~me-
ro de transformadores e 5,58%  em número 
de associados, e até o mês de novembro 
passado reduzimos a duração e frequência 
das interrupções de energia �D(& e )(&� 
em 23%  e 33% , respectivamente.

Salientamos que a Certel segue in-
vestindo em novos sof tw ares de controle, 
automação e gestão das usinas até as redes 
de distribuição, troca de camionetes e 
caminhões, melhorando a produtividade 
e a qualidade dos serviços prestados, trei-
namento e capacitação das pessoas, entre 
diversas outras fi nalidades, com o objetivo 
máximo de distribuir energia com excelên-
cia para nossos associados.

Desejo um 1atal abençoado e um 
Novo-Ano de muita saúde, energia e co-
operação.
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

L ui z  A. R adae lli - L aj eado
( 51)  99702- 8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dr. Marcelo Krug an de r U niv ersidade  F ede ral da F ronteira Sul  – C hape có – SC
Prof. Dra. Cristiane Horst an de r U niv ersidade  F ede ral da F ronteira Sul  – C hape có – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deut schl ehr erin in C olinas und am  C olé gioT eut ôni a und am  C olé gio 
M artin L ut he r – R S

Unsere Deutsche Dialekte

Edgar Brack- 
mann, de Lª  
Frank, West- 
fália, faleceu 
no dia 1 3  de 
agosto, aos 82 
anos.

Arnaldo José 
Backes ,  de 
Alto Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
3 0 de março, 
aos 64 a nos.

Evaldo Rich- 
t e r ,  d e  L ª  
Andreas, Ve-
nâncio Aires, 
faleceu no dia 
24  de março, 
aos 9 1  anos

Edi Elsa Bruch, 
de Tamanduá, 
Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 1 4  de 
agosto, aos 83 
anos.

Hercio Gehm, 
de Lª  Leopol-
dina, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 27  de 
maio, aos 62 
anos. 

E m i l i a  d e 
Lima Viar, de  
Barão, faleceu 
no dia 20 de 
agosto, aos 88 
anos. 

Renato Dal-
mina, de Ba-
rão, faleceu 
no dia 27  de 
setembro, aos 
7 6 anos.

Celso Emilio 
K uhn,  de L ª  
Bonita  Alta, 
Salvador  do 
Sul, faleceu no 
dia 1 ª  de se-
tembro, aos 81 
anos.

Alberto Sau-
thier, do Bairro 
Operário, Ba-
rão, faleceu no 
dia 12 de julho, 
aos 69 a nos. 

Nelda Heinrichs 
Meyr ing, de Lª  
Ano Bom Alto, 
Colinas, fale-
ceu no dia 06 
de agosto, aos 
96 a nos. 

Siteni Blau, 
de São Bento, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 1º  
de agosto, aos 
72 a nos.

Irio K lepker, de 
Lª  Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 1 2 
de outubro, aos 
71 a nos.

Maria Lourdes 
Johann, de São 
Bento, Laje-
ado, faleceu 
no dia 27  de 
julho, aos 7 1  
anos. 

Gilmar Battis-
ti, de Campo 
Branco, Pro-
gresso, fale-
ceu no dia 1 º  
de agosto, aos 
61 a nos. 

Guido Osvin 
Rieth, de Mar-
ques de Sou-
za,  faleceu 
no dia 1 0 de 
setembro, aos 
9 0 anos.

Mario Wink, de 
Lª  Wink, Teutô-
nia, faleceu no 
dia 3 0 de se-
tembro, aos 77 
anos.

Anita Anna 
Hammes, de 
Conven tos , 
Lajeado, fale-
ceu no dia 1 4  
de setembro, 
aos 9 1  anos.

Alzira The-
rezinha Stra-
pazzon,  de 
Barro Preto, 
Pouso Novo, 
faleceu no dia 
03  de julho, 
aos 86 anos.

Friedholdo Lin-
dolfo K ern, de 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
24  de julho, aos 
84  anos.

Luci Rohsig, de 
Lª  Frank, West- 
fália, faleceu no 
dia 1 0 de agos-
to, aos 83  anos.

El osel a cada sè i mesi e de quei che 
no va gnanca avanti o indrio.

L’ osel el ze anca la ale-
gria dele done, siano zovane o 
vè cie. A tante done ghe piase 
el osel, altre che no ghenè  mai 
che basta. L’ osel le fa restare 
contente, ghe fa  ndar via el 
morbin e ghenè  de quele chel 
osel le fa star incinte. L’ osel 
ga bisogno de caresse, deve 
essere ben tendesto. Per questo 
è  che’ l osel el ze anca segno 
de cura e par questo a le bele 
signore vui dar un consiglio: 
tendè  ben al vostro marì , deghe 
sempre caresse, da mangiare, 
deghe sempre el pan e el vin, 
ma mai desmentegarve de dar-
ghe de magnar al osel.

* Cópia do CPF/RG ou CNH do falecido e do 
solicitante;
* Cópia da fatura de energia elétrica referente 
ao mês do sinistro com a cobrança do auxílio 
pecúlio;
* Cópia da certidão de óbito;
* * Cópia da certidão de casamento atualizada 
ou comprovante de união estável do falecido;
* Cópia do cartão ou extrato da conta 
bancária do solicitante e informado se a 
mesma é conjunto, poupança ou corrente;

*  Cópia do comprovante de residência (conta 
de energia elétrica, água ou telefone) do 
falecido e do solicitante;
* Nome completo, com data de nascimento e 
CPF de todos os herdeiros do falecido. 

Em caso de morte acidental, também é 
necessário:
AAcrescentar:
- Cópia do Boletim de Ocorrência Policial;
- Cópia do Laudo do IML;

- Cópia da fatura de energia 
elétrica de dois anos anteriores ao 
mês do sinistro, contendo a 
cobrança do auxílio pecúlio.

Em casos de Em casos de acidentes 
automobilísticos, onde o falecido 
era o condutor, adicionar:
- Cópia do laudo de dosagem 
alcoólica;
- Cópia da CNH.

Energia Seguro de Vida Documentos necessários:

Morte natural do associado:
Morte acidental do associado:
Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.500,00
R$ 7.000,00
R$ 3.500,00

einw ickeln und mindestens 
3 0 Minuten, besser 1  Stun-
de,kühlen. Teig auf einer 
bemehlten ArbeitsÀ lche 
2-3 mm dick ausrollen und 
nach belieben 
)orm die Plltzchen auss-
techen. Auf ein mit Ba-
ckpapier ausgelegtes Blech 
verteilen und 
im vorgeheizten Ofen 
(E-Herd: 200 ° C/Umluft: 
1 7 5 ° C) 8-1 0 Minuten backen. Die fertigen K ekse 
samt Backpapier vom Blech ziehen, abkühlen 
lassen und nach Lust und Laune dekorieren. 
Glasur: 50g Puderzucker mit je 1 0ml Saft ver-
r�hren. In die =itronenglasur zusltzlich eine Prise 
.urNuma geben, damit sie sich gelb Ilrbt. )rohe 
Weihnachten und ein glückliches Neues Jahr!

Liebe Leserin, lieber Leser, 
heute schreiben w ir den letzen 
Text für 2021  und da w ir schon 
Adventszeit haben, w erden w ir 
ein Plltzchen 5ezept, die Zir 
schon gemacht haben, 
mitteilen. Z utaten für 3 0-4 0 
Stück: 250g Mehl, 1  Mal Ba-
ckpulver, 60g Z ucker, 1  Prise 
Salz, 1  Ei, 1 25g kalte Butter. 
Alle Z utaten erst mit den K ne-
thaNen des 5�hrgerltes, dann 
mit den +lnden z�gig zu 
einem glatten Teig verkneten. 
Plltzchenteig zu einer .ugel 
formen, in Frischhaltefolie 

Parlar del osel diventa 
sempre qualche perì colo. Tanti 
i ride, arquanti i schersa, ghenè  
de quei che se pentisse e ghenè  
de quei che se nràbia. Tel mon-
do dei ò meni gavarà de gaver 
osè i grandi, picolini, mediani e 
chi sa de che mesura. Gavarà 
de quei che sta a dormire tut el 
di, de quei che se desmissia a 
qualche ora del di, de quei che 
se alegra co vede na bela dona, 
de quei che no bada par gnente  
e de quei che sol vol pissar. El 
nono disea che ghenera osè i 
compagni al orolò gio: de quei 
che marchea mesdí, de quei 
che marchea sempre le sè i e 
meza, de quei che se desmissia 
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Nossa Terra, Nossa Gente

De Teutônia, comemora 
seus 1 8 anos no dia 
1 9  de dezembro. É  home-
nageada pelo seu pai, Uriel 
Bazanella. Te amo muito, 
fi lha. 
Parabéns, Camila!

De Linha Frank, Westfália, 
estará de aniversário no dia 
1 0 de dezembro. É  homena-
geada pelos pais Ilson e Si-
mone, irmão Misael e demais 
familiares. 
Parabéns, Mikaela!

O casal de Linha Wink, 
Teutônia, celebrou suas 
bodas de diamante no dia 
30 de  setembro. São ho-
menageados pelos fi lhos 
Aneli, Noeli e Nestor, pe-
los genros, nora e netos.
Parabéns, Selmo e Itoni!

Selmo e Itoni
Bünecker

Camila Bazanella
Mikaela
Brackmann 

De Cafundó, Barão, com-
pletou seus dois aninhos 
no dia 1º  de novembro. É  
homenageada pelo papai 
Alex e mamãe Samanta, 
avós Adelirio e Rosalia. 
Desejamos muita luz, 
saúde e alegria na sua 
vida. Te amamos nossa 
pequena.
Parabéns, Eliza Inez!

Elisa Inez 
Benini

Campanha de alimentos do Lions
 benefi cia entidades lajeadenses

A Certel foi parceira do 
Lions Clube Lajeado Flo-
restal na doação de mudas 

arbóreas da campanha de arreda-
ção de alimentos para entidades 
assistenciais de Lajeado e região. 
A ação englobou os Supermer-
cados Imec do Centro e a Rede 
Super do Bairro Americano, e 
arrecadou mil quilos de alimen-
tos. Durante as atividades, foram 

distribuídas 300 mudas de 20 es-
pécies, doadas pelo Viveiro da 
Certel e pelo Jardim Botânico de 
Lajeado.

As arrecadações foram des-
tinadas a entidades assistidas 
pelo Lions e pelo Programa Mesa 
%rasil, e benefi ciou instituições 
como a Apae, Vovolar, Slan, Lar 
da Menina, Casa de Passagem e 
Fundef.Mudas arbóreas foram doadas pelo Viveiro da Certel

 e pelo Jardim Botânico de Lajeado 



JORNAL CERTEL
dezembro 2021

11

Equipes da Certel recebem treinamento 
para manejo de vegetação

Adotando práticas sustentá-
veis, seja entre seus cola-
boradores ou associados, a 

Certel está sempre atenta à preser-
vação ambiental e possui um longo 
histórico de iniciativas que geram 
grandes contribuições na preserva-
ção dos recursos naturais.  

Um belo exemplo é destacado 
na capacitação das equipes da Cer-
tel, que participaram de  um treina-
mento para o manejo de vegetação 
em redes entre os dias 22 de outu-
bro a 05 de novembro. A capacita-
ção foi instruída pelo Departamen-
to de Meio Ambiente e o Serviço 
Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Tra-
balho (Sesmt) da cooperativa, tra-

tando também assuntos pertinentes 
à gestão de resíduos, bem como a 
segurança na execução dos servi-
ços. 

Segundo o engenheiro agrô-
nomo da Certel, Ricardo Jasper, 
o treinamento abordou o manejo 

em faixas de rede de distribuição e 
transmissão, além de orientar a su-
pressão de árvores, sendo demons-
tradas técnicas mais apropriadas 
para cada atividade. “Nós temos 
uma licença da Fepam que orienta 
de que forma deve ser procedido 

esse manejo.  Defi ne qual é o tra-
tamento que deve ser dado nas di-
ferentes situações de campo, como 
por exemplo o manejo de espécies 
imunes e da vegetação em área de 
preservação permanente. Todas as 
questões legais vinculadas ao licen-
ciamento ambiental para o manejo 
de vegetação foram tratadas na ca-
pacitação para as equipes”, relata. 

Ao executar os serviços na ve-
getação, a cooperativa conduz um 
tratamento adequado para a gestão 
dos resíduos. 

Segundo a analista ambiental 
da cooperativa, Tatiana da Costa 
Weber, a instrução passada às equi-
pes possibilita que os resíduos ge-
rados em campo retornem à sede 
administrativa para o tratamento 
adequado. “Também abordamos 
questões vinculadas ao gerencia-
mento de resíduos na matriz da 
cooperativa, para que a conscienti-
zação ocorra tanto interna, quanto 
externamente”, fi naliza.

Curso possibilitou
noções aos profi ssionais, 
sempre atenta à legislação

Cooperativa ressalta a conscientização e preservação do meio ambiente

Certel participa do Encontro Estadual 
de Comunicação Cooperativista

Diretor e supervisor da Certel 
visitam prefeito de Canudos do Vale

Entregando conteúdos atuais relacio-
nados ao desenvolvimento de uma 
boa comunicação aos profi ssionais de 

marketing e comunicação das cooperativas, 
entre os dias 26 a 28 de novembro, a Certel 
esteve presente de forma online no Encon-

O diretor de operação 
e manutenção, Da-
niel Luis Sechi e 

o supervisor técnico Luis 
Weber, da Cooperativa 
Certel, visitaram o prefeito 
de Canudos do Vale, Paulo 
Bergmann. Na ocasião, fo-
ram destacados os projetos 
em andamento para man-
ter e qualifi car ainda mais 
a distribuição de energia 
no município e em toda 
área de abrangência. 

Bergmann aprovei-
tou a oportunidade para 
ressaltar a importância da 
energia elétrica para viabi-

lizar os novos investimen-
tos em andamento, princi-
palmente na área rural. 

“São aviários e de-
mais estruturas de produ-
ção com tecnologia avan-
çada e que demandam um 
abastecimento de quali-
dade. Hoje, somos privi-
legiados por sermos aten-
didos pela Certel. Além 
da efi ciência e estrutura 
moderna, temos um aten-
dimento ágil por parte das 
equipes em caso de desa-
bastecimento, sem falar 
que é uma das tarifas mais 
baixas do país.”

tro Estadual de Comunicação Cooperativis-
ta. Participaram do evento os profi ssionais 
Marco Aurélio Weber, Samuel Dickel Büne-
cker, Gabriela Santos e Maiquel André Diel, 
integrantes do Departamento de Relações 
Institucionais. 

A abertura do encontro contou com a 
presença do presidente do Sistema Ocergs 
– Sescoop/RS, Vergilio Perius, que saudou 
os comunicadores e evidenciou a impor-
tância dos profi ssionais estarem adquirindo 
novos conhecimentos no processo de divul-
gação do cooperativismo. “Eu creio que o 
nosso comunicador deve ser muito feliz em 
poder trabalhar com o cooperativismo. Co-
muniquem sempre com alegria esse grande 
modelo que constrói a cada dia um mundo 
melhor”, fi naliza. 

Na programação de três dias, foram 
abordados temas como a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) na comunicação, a 
utilização da plataforma Big Data Analyti-
cs e Inteligência Artifi cal para decisões in-
teligentes, e indicadores de marketing para 
medir o desempenho e o sucesso das coope-
rativas. 

Encontro aconteceu de
forma online

Comunicadores tiraram dúvidas 
com especialistas na área

Prefeito com diretor e supervisor da Certel

Créditos: Giovane Weber
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